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Resumo  

O Rio Paraguaçu vem sendo utilizado para pesquisas acerca da ictiofauna devido a 

sua rica diversidade e as modificações sofridas em seu curso, como a construção de 

várias barragens para abastecimento de água provocando vários problemas de 

ordem ambiental, ocasionando o desaparecimento de várias espécies ícticas. O 

presente trabalho tem como objetivo estudar a ictiofauna no Reservatório da Pedra 

do Cavalo, Geolândia, Cabaceiras do Paraguaçu, Bahia, por meio dos aspectos 

biológicos das espécies como a relação peso-comprimento, a estrutura populacional 

em classes, da análise dos aspectos reprodutivos da Trairá (Hoplias malabaricus), 

por meio da avaliação da estrutura gonadal, índice gonodossomático e fator de 

condição gonadal. No período de maio de 2019 a fevereiro de 2020 sendo finalizado 

o período de coleta com os meses de março e abril de 2022, por conta do período 

de pandemia. A partir desses dados foram feitas análises da estrutura populacional 

e abundância com auxílio do software Excel 2019. No período de um ano de coleta 

foram capturados 288 indivíduos, divididos em três ordens, seis famílias, sete 

gêneros e nove espécies. Observou-se uma abundância maior das espécies nativas 

da região, destacando a espécie Hoplias malabaricus, ocorrendo em maior número e 

com frequência em todos os meses de coleta. Foi possível relacionar também a 

abundância com a precipitação pluviométrica no período, sendo observada maior 

abundância relativa nos meses mais chuvosos e uma menor abundância no período 

de seca. Para relação peso-comprimento foi possível fazer a análise de seis 

espécies devido ao número amostral, onde seis dessas espécies apresentaram uma 

alométria negativa, com fator de condição condizente com essa relação, 

evidenciando que essas populações apresentam indivíduos jovens, exibindo 

estratégias ligadas a estágios de sucessão ecológica avançados de uma 

comunidade, sobrevivendo em ambientes cuja competição é elevada. A espécie 

Serrassalmus piraya apresentou um valor próximo à alométrico negativo, mostrando 

que o crescimento e peso estão no seu ideal. Os estudos reprodutivos desse 

trabalho foram realizados baseados na espécie Hoplias malabaricus por ter sido a 

única espécie que apresentou frequência em todo o período de realização do 

projeto. A observação macroscópica evidenciou que os ovários são alongadas e 

filiformes, estando localizados na porção superior da cavidade abdominal, separados 

na porção anterior, unindo-se para desembocar no orifício genital, ladeiam a bexiga 

natatória, presos as paredes laterais por uma forte membrana. Concluímos, dessa 



forma, que o estudo foi importante para o conhecimento da ictiofauna da região 

influenciada pelo Reservatório Hidroelétrico da Pedra do Cavalo, destacando a 

abundância relativa das espécies nativas que foi superior a 80% das espécies 

capturadas. 

Palavras chaves: Ictiofauna, Relação peso-comprimento, Reprodução. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Abstract 

 

 

The Paraguaçu River has been used for research on the ichthyofauna due to its rich 

diversity and the changes suffered in its course, such as the construction of several 

dams to supply water, causing several environmental problems, causing the 

disappearance of several ichthyic species. The present work aims to study the 

ichthyofauna in the Pedra do Cavalo Reservoir, Geolândia, Cabaceiras do 

Paraguaçu, Bahia, through the biological aspects of the species such as the weight-

length relationship, the population structure in classes, the analysis of the 

reproductive aspects of the Trairá (Hoplias malabaricus), through the evaluation of 

gonadal structure, gonodosomatic index and gonadal condition factor. In the period 

from May 2019 to February 2020, the collection period ended with the months of 

March and April 2022, due to the pandemic period. From these data, analyzes of the 

population structure and abundance were carried out using Excel 2019 software. In 

the period of one year of collection, 288 individuals were captured, divided into three 

orders, six families, seven genera and nine species. There was a greater abundance 

of native species in the region, highlighting the species Hoplias malabaricus, 

occurring in greater numbers and frequently in all months of collection. It was also 

possible to relate abundance with rainfall in the period, with greater relative 

abundance being observed in the wettest months and a lower abundance in the dry 

period. For the weight-length relationship, it was possible to analyze six species due 

to the sample number, where six of these species presented a negative allometry, 

with a condition factor consistent with this relationship, showing that these 

populations have young individuals, displaying strategies linked to stages of growth. 

advanced ecological succession of a community, surviving in environments where 

competition is high. The species Serrassalmus piraya presented a value close to the 

negative allometric, showing that the growth and weight are in their ideal. The 

reproductive studies of this work were carried out based on the species Hoplias 

malabaricus as it was the only species that showed frequency throughout the period 

of the project. Macroscopic observation showed that the ovaries are elongated and 

filiform, being located in the upper portion of the abdominal cavity, separated in the 

anterior portion, uniting to empty into the genital orifice, flank the swim bladder, 

attached to the side walls by a strong membrane. We conclude, therefore, that the 



study was important for the knowledge of the ichthyofauna of the region influenced 

by the Pedra do Cavalo Hydroelectric Reservoir, highlighting the relative abundance 

of native species, which was greater than 80% of the captured species. 

 

 

Key words: Ichthyofauna, Length-weight relationship, Reproductio
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1. INTRODUÇÃO 

 

A ictiofauna de água neotropical é considerada a mais diversa do mundo, 

correspondendo a aproximadamente 50% da ictiofauna de água doce (REIS et al., 

2003) sendo assim contém os mais diversos peixes de água doce do mundo, com 

mais de 5700 espécies descritas, embora o número final possa ultrapassar 8.000 

espécies (BERTACO et al., 2016; REIS, 2016). Cerca de 90% das espécies de 

peixes do Brasil são principalmente de água doce, sendo o restante de comunidades 

marinhas que invadiram secundariamente ambientes de água doce (MALABARBA & 

REIS, 1987). Em várias regiões, a icitofauna de água doce é menos conhecida do 

que a fauna marinha (CASTRO & MENEZES, 1998). 

Os peixes constituem o grupo mais numeroso e diversificado dentre os 

vertebrados e estão adaptados a diversos habitats aquáticos.  Essa diversidade é 

refletida em suas estratégias reprodutivas e, consequentemente, na morfologia 

gonadal (DESJARDINS & FERNALD, 2009). Os representantes da ordem 

Characiformes abrangem quase um terço dos peixes de água doce sul-americanos, 

e são estes peixes os que possuem maior diversidade quanto às suas adaptações, 

tanto no que diz respeito ao habitat, quanto na grande flexibilidade do regime 

alimentar (VAZ et al., 2000). 

Santos (1986) menciona que no Brasil, país de considerável potencial hídrico, 

há um número crescente de grandes reservatórios destinados à produção de 

energia hidrelétrica ou abastecimento de água. Entretanto, ainda hoje, pouco se 

conhece a respeito do comportamento biológico das espécies que compõem a 

ictiofauna dos rios brasileiros e, consequentemente, os impactos ecológicos que a 

construção destas represas tem causado nas populações de peixes. 

Após o represamento, a fauna de peixes a se estabelecer é primariamente 

dependente da fauna preexistente na região alagada. As adaptações e 

particularidades de cada espécie determinarão quais terão sucesso na exploração 

de novos habitats (AGOSTINHO et al., 2007). De acordo com estes mesmos 

autores, grande parte das espécies de peixes neotropicais segue o padrão de 

elevada plasticidade comportamental, em termos alimentares e reprodutivos, o que 

impede que ocorram extinções massivas na maioria dos casos. O mais comum é 
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que ocorram modificações na composição e estrutura da comunidade. Em um 

primeiro momento, segundo Castro & Arcifa (1987), algumas espécies tendem a 

desaparecer ou diminuem drasticamente o tamanho de suas populações, enquanto 

outras proliferam rapidamente. 

Na Bahia a composição das espécies segue parcialmente o padrão geral da 

ictiofauna brasileira, com a maioria das espécies pertencentes à família Characidae, 

seguido por Loricariidae (CAMELIER & ZANATA, 2014). A ictiofauna está suscetível 

a alterações ocorrida no ecossistema (VEIGA et al., 2006). A falta de informação da 

composição ictiofaunística da região do Rio Paraguaçu ratifica a necessidade de 

estudos, visando conhecer aspectos populacionais e estratégias reprodutivas do 

local (SANTOS, 2003). É importante o conhecimento da diversidade íctica, seus 

padrões de variações temporais e como ela responde as variações ambientais 

(OTERO et al., 2006). 

O Rio Paraguaçu vem sendo utilizado para pesquisas acerca da ictiofauna 

devido a sua rica diversidade e as modificações sofridas em seu curso, como a 

construção de várias barragens para abastecimento de água provocando vários 

problemas de ordem ambiental, ocasionando o desaparecimento de várias espécies 

(PALMA, 2003). A ação antrópica contribui diretamente com mudanças voltadas aos 

parâmetros ambientais, o que confere instabilidade na biologia das espécies que 

podem ser alteradas entre outros fatores pelo represamento dos rios (AGOSTINHO, 

2007). 

O conhecimento da relação peso-comprimento, aliado a outros aspectos 

quantitativos tais como: fator de condição, crescimento, recrutamento e mortalidade 

de uma espécie de peixe, fornecem informações básicas para o estudo da biologia 

pesqueira, importantes para um manejo racional da pesca em um ambiente (LIZAMA 

& AMBRÓSIO 1999). A relação peso-comprimento é uma forma fácil e rápida de 

expor o crescimento, sem levar em consideração a idade do peixe. Segundo Le 

Cren (1951) apud Resende & Gondolo (2017) o estudo da relação peso-

comprimento de uma espécie de peixe pode ser utilizado para abordar diversos 

aspectos que envolvem a distinção de pequenas unidades taxonômicas. 

 A relação peso-comprimento tem como agrupar elementos aos modelos para 

estimativa da curva de biomassa, curva econômica, curva de otimização e curva de 

crescimento em peso pelo método dedutivo (BARBIERI et al., 2000). 
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Um dos principais fatores que refletem a adaptação das espécies às 

condições ambientais é o processo reprodutivo (MARQUEZ et al., 2001). Segundo 

Vazzoler (1996), as informações acerca do processo reprodutivo são importantes, 

pois o sucesso obtido por qualquer espécie é determinado pela capacidade de seus 

indivíduos reproduzirem em ambientes variáveis, mantendo populações viáveis. 

As estratégias reprodutivas dos peixes englobam táticas extremas, que 

permitiram sua adaptação a ambientes nos quais tanto as condições bióticas, quanto 

às abióticas, variam amplamente no espaço e no tempo (VAZZOLER, 1996; 

CHELLAPPA et al., 2009). As principais táticas que compõem a estratégia 

reprodutiva de peixes são: tamanho corporal, relação peso-comprimento, proporção 

sexual, tamanho da primeira maturação sexual, desenvolvimento das gônadas e 

índice gonadossomático (IGS) (CHELLAPPA et al., 2009). 

Segundo Ribeiro e Moreira (2012), o ciclo reprodutivo dos peixes depende de 

fatores ambientais sazonalmente variáveis. Desse modo os parâmetros ambientais 

são considerados imprescindíveis para a indução de respostas fisiológicas que dão 

início à cascata reprodutiva nesses animais. Alguns dos principais fatores 

ambientais que afetam a maturação gonadal das comunidades de peixes são a 

temperatura da água, luz, pH e a disponibilidade de alimento (AGOSTINHO et al., 

2007), além de níveis ideais de oxigênio dissolvido, dureza, salinidade e alcalinidade 

da água (NAGAHAMA, 1983). Desse modo, qualquer alteração ocorrida nos 

parâmetros ambientais de um rio pode afetar diretamente o sucesso reprodutivo da 

comunidade de peixes, podendo, em último caso, ocasionar a extinção local de 

espécies (AGOSTINHO et al., 2007). 

Estudos sobre estratégias reprodutivas são de grande interesse, pois além da 

melhor compreensão da história de vida de diferentes organismos, podem conduzir 

a implicações evolutivas permitindo discussões sobre os processos reprodutivos 

ocorridos no passado, que provocaram, em última instância, a especiação 

ictiológica. Para peixes de clima tropical, esta é a aplicação mais aceita, uma vez 

que permite estimar a idade do peixe (BARBIERI & BARBIERI, 1984). 

Segundo Bazolli e Rizzo (1990), para a compreensão da biologia reprodutiva 

do peixe, é imprescindível o conhecimento das características morfo-histológicas 

das estruturas dos ovócitos e das distintas fases para a formação do 
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espermatozoide, que constitui a etapa básica do estudo (ANDRADE et al., 2015). 

Avaliando micro e macroscopicamente as características do ovário pode se observar 

diferentes estágios de desenvolvimento dos ovócitos dos peixes durante o ciclo 

reprodutivo. 

Takashima & Hibiya (1995) ressaltam a importância dos estudos histológicos 

relacionados com o modo da organização celular e, mais especificamente, da 

estrutura e ultraestrutura das gônadas de teleósteos, com vistas ao conhecimento 

dos hábitos reprodutivos das espécies de peixes. 

Para estudos histológicos gonadais em peixes, em geral, são adotados 

processos de descrição do ciclo reprodutivo com coletas realizadas durante pelo 

menos 12 meses, para que, desta forma, se possa descrever com maior precisão o 

funcionamento do processo de recrutamento de gametas de determinada espécie, 

contudo, pesquisas em que apenas a estrutura da gônada é descrita também são 

realizadas (ANDRADE, 1990). 

 O presente trabalho tem por finalidade estudar a ictiofauna no reservatório 

hidroelétrico da Pedra do Cavalo, no distrito de Geolândia, município de Cabaceiras 

do Paraguaçu, Bahia a fim de gerar informações que colaborem para o manejo e 

conservação dessa espécie. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo geral 

 

O trabalho tem como objetivo estudar aspectos biológicos da ictiofauna no 

Reservatório da Pedra do Cavalo, Geolândia, Cabaceiras do Paraguaçu, Bahia. 

 

2.2. Objetivos específicos  

 

• Avaliar a composição de espécies capturadas; 

• Determinar a relação peso-comprimento e a estrutura populacional em 

classes de comprimento das espécies coletadas; 

• Analisar os aspectos reprodutivos da traíra (Hoplias malabaricus) no 

local estudado por meio da avaliação da estrutura gonadal, índice 

gonadossomático e fator de condição gonadal. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. Área de estudo 

O rio Paraguaçu tem sua bacia hidrográfica situada, entre as coordenadas: 

12°32’12.7” S 39°04’46,7” W, com uma área aproximada de 54.877 km² fazendo 

parte da bacia hidrográfica do leste brasileiro. Cerca de 80 municípios vivem em 

função desse rio, que deságua no sudoeste do Recôncavo baiano, depois de nascer 

na chapada Diamantina e banhar parte da região semiárida do estado da Bahia, 

percorrendo cerca de 600 km até chegar a sua foz, no interior da baía de Todos os 

Santos, entre eles a região de Cabaceiras do Paraguaçu, onde está localizada a 

comunidade de Geolândia, (Figura 2). O município de Cabaceiras do Paraguaçu fica 

aproximadamente a 29 km de, Cruz das Almas – BA. A cidade está situada a 160 

metros de altitude, possuindo área estimada de 226 km². Apresenta uma 

temperatura média de 26°C, sendo precipitação mensal, umidade relativa, 

velocidade do vento e a variação de temperatura mensal pode ser observada de 

acordo com os dados da estação meteorológica de Cruz das Almas (Figura 1). O 

Distrito de Geolândia pertence ao município, onde foram realizadas as coletas. No 

local, está presente a sede da Colônia de Pescadores e Aquicultores Z-87, com mais 

de 200 associados, associação que oferece apoio e suporte a comunidade ali 

presente dependente das atividades pesqueiras. 

 

Figura 1: Índice de precipitação media, umidade relativa, velocidade do vento e temperatura na área 
de estudo no período de Maio de 2019 a Fevereiro de 2022/ Março e Abril de 2022. Dados extraídos 
na estação meteorológica de Cruz das Almas - BA. 
Fonte: Autor (2022) 
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Figura 2 - Local de Estudo. Comunidade de Geolândia, Cabaceiras do Paraguaçu-BA. 
Fonte: Autor (2022) 
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3.2. Amostragem 

 

As amostras foram coletadas mensalmente abrangendo o período de maio de 

2019 a fevereiro de 2020 sendo finalizado o período de 12 meses com os meses de 

março e abril de 2022, por conta do período de pandemia. Para a coleta foram 

utilizadas redes de espera com malhas variando de 7 mm a 22 mm entre nós, com 

altura variando de 1,5m a 2m e comprimento variando de 8m a 30m, colocadas em 

241 pontos, georreferenciados. Os locais das coletas foram escolhidos de acordo 

com o conhecimento tradicional do pescador local, que auxiliou durante todo o 

período de amostragem. O trabalho foi realizado de forma que pudesse abranger a 

captura de uma maior variedade possível de espécies, de acordo com conhecimento 

e experiência profissional do pescador, na área de estudo. Na margem do rio foram 

escolhidos os pontos, onde cada rede seria colocada por um período de doze horas 

até o momento da retirada, na manhã do dia seguinte, e isto foi repetido ao longo de 

todo o trabalho.  

As redes foram dispostas em cada ponto e permaneceram por 12 horas no 

mínimo, sempre das 16:00 as 06:00 da manhã seguinte. As despescas foram 

realizadas ao amanhecer (06:00 horas) com o auxílio de uma embarcação de 

pequeno porte com motor de popa de 52 cc. As redes eram retiradas e no momento 

da retirada, eram anotados o horário, o fio, a malha de cada rede, as espécies 

capturadas e as coordenadas geográficas com auxílio de um GPS Garmim, 

GPSMAP 64X.  

Os peixes coletados foram registrados, com o nome comum, para posterior 

identificação e classificação taxonômica. Após as coletas, os indivíduos foram 

acondicionados em sacos plásticos, enumerados por cada rede, colocados em gelo 

e transportados para o Núcleo de Estudo em Pesca e Aquicultura. No laboratório foi 

realizada a identificação taxonômica com auxílio de bibliografia especializada 

(BRITSKI, 1986; NELSON, 2016), e a biometria, onde os indivíduos capturados 

foram pesados com ajuda de uma balança de precisão 0,1g e medidos no 

comprimento total e comprimento furcal com o auxílio de um ictiômetro de precisão 

0,1 cm. Após isso retirou-se as gônadas e anotando os aspectos macroscópicos 

para a indicação do estágio de maturação sexual dos indivíduos capturados. Após 
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este procedimento os dados individuais de cada exemplar foram catalogados e 

salvos em planilha do Excel. 

 

3.3. Analise de dados 

 

Os dados coletados foram planilhados e analisados com auxílio do software 

Excel 2019. O mapa de localização da área de estudo juntamente com os mapas de 

maior incidência de indivíduos capturados foi elaborado com o auxílio do programa 

QGIS 3.10 (A Coruña, 2019).  A estrutura em comprimento foi determinada pela 

frequência de indivíduos de cada espécie e nas diferentes classes de comprimento 

total. Abundância foi analisada de acordo a com a captura mensal e total dos 

indivíduos. O índice de abundancia foi feito a partir dos resultados obtidos ao esforço 

da pesca padronizado através dos cálculos de captura por unidade de esforço 

(CPUE). No qual a 𝑪𝑷𝑼𝑬 = 𝒄𝒂𝒑𝒕𝒖𝒓𝒂 𝒕𝒐𝒕𝒂𝒍 (𝒌𝒈)/

(𝒏º 𝒅𝒆 𝒑𝒆𝒔𝒄𝒂𝒅𝒐𝒓𝒆𝒔 𝒙 𝒏º 𝒅𝒊𝒂𝒔 𝒅𝒆 𝒑𝒆𝒔𝒄𝒂), (CAMARGO et al., 2001). 

Para a relação peso-comprimento foi aplicada a formula 𝑾𝒕 = 𝒂 . 𝑳𝒕𝒃 (LE 

CREN, 1951), onde 𝑾𝒕 corresponde ao peso, 𝑳𝒕 corresponde ao comprimento, 𝒂 𝒆 𝒃 

correspondem às estimativas dos parâmetros de regressão. Os parâmetros dessa 

relação foram estimados após a transformação logarítmica dos valores de peso total 

e comprimento total de cada espécie coletada através da equação:  

𝒍𝒏 𝑾𝒕 = 𝒍𝒏 . 𝒂 + 𝒃 . 𝒍𝒏 . 𝑳𝒕 

Onde 𝒍𝒏 é o logaritmo natural. As estimativas dos parâmetros de correlação (𝒂 𝒆 𝒃) 

foram obtidas utilizando o método dos mínimos quadrados (SANTOS, 1978). Essa 

análise foi realizada para todos os indivíduos que obtiveram um número significante 

na amostragem.  

A partir da equação 𝑾𝒕 = 𝒂 . 𝑳𝒕𝒃, onde 𝑾𝒕 é o peso total em gramas 

representado por 𝒚 e 𝑳𝒕 é o comprimento total em centímetros, representado por 𝒙, e 

𝒂 𝑒 𝒃 são estimativas do parâmetro de regressão, sendo 𝒃 o coeficiente da relação 

peso-comprimento e 𝒂 o fator de condição, explicando assim a construção da 

relação peso-comprimento e o fator de condição. A figura 18 apresenta a relação do 

peso total por comprimento total, das espécies capturadas no rio Paraguaçu, na 

região de Geolândia, município de Cabaceiras do Paraguaçu, BA no período de 

maio de 2019 a fevereiro de 2020, e nos meses de março e abril de 2022. 
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O índice gonadossomático foi calculado para cada indivíduo através da 

formula: 𝑰𝑮𝑺 = (𝑾𝒈 / 𝑾𝑪) . 𝟏𝟎𝟎, onde 𝑰𝑮𝑺 corresponde ao índice gonadossomático, 

𝑾𝒈 corresponde ao peso da gônada, 𝑾𝒄 corresponde ao peso do corpo do indivíduo 

que é calculado da seguinte forma: 𝑾𝒄 = 𝑾𝒕 −  𝑾𝒈, onde 𝑾𝒕 é o peso total. Esse 

índice representa o quanto o peso da gônada representa em relação ao peso do 

corpo sem as gônadas e, segundo (VAZZOLER, 1996), esta é a melhor forma de 

representar o estado fisiológico da gônada. Para estes cálculos, foram utilizados 

todos os indivíduos capturados. 

 

3.4. Estudos reprodutivos 

 

Os estudos reprodutivos foram realizados com os exemplares de traíra, no 

momento da dissecção dos exemplares em laboratório. Para isso foram anotados 

dados como peso da gônada e as características macroscópicas da mesma, 

interessando coloração, grau de turgidez, presença de irrigação periférica e volume 

na cavidade abdominal. 

Para a histologia foi retirada uma porção mediana da gônada direita e 

esquerda e fixada em formol 10%. Após 72 horas, esse material foi transferido para 

álcool 70% para posterior tratamento histológico. 

Para os cortes histológicos, foi usado processamento a frio, uma metodologia 

adaptada por (SANTOS, 2022), técnica utilizada de rotina no Laboratório de Estudos 

de Morfofunção Animal - LEMA do Hospital de Medicina Veterinária da UFRB, sendo 

esta metodologia ainda não disponível na literatura. Nesse processo o tempo foi 

reduzido e durou aproximadamente entre 6h30min a 7h. Após todo o processo, as 

lâminas histológicas foram analisadas e fotografadas com auxílio de microscópio 

óptico (Olympus BX53M), utilizando as objetivas de 10x, 20x e 40x. A figura 3 

apresenta o fluxograma de todo o processo realizado para a obtenção das lâminas. 

Para a definição dos estágios de maturação gonadal e do ciclo reprodutivo 

das fêmeas de H. malabaricus foi utilizado a classificação proposta por Vazzoler 

(1996): Imaturos (I), Em maturação (II), Maduro (III) e Esgotado (IV) onde a autora 

define os estágios de acordo com os caracteres macroscópicos e microscópicos 

apresentados pelos ovários. 
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     Figura 3: Fluxograma do Processamento Histológico. 
         Fonte: Autor (2022)  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1. Composição de espécies e abundância 

 

Foram capturados um total de 288 indivíduos com uma biomassa de 87864,1 

gramas, pertencentes a três ordens, seis famílias, sete gêneros e dez espécies. Na 

figura 4 podemos observar os pontos de maior incidência das principais espécies. 

Duas das espécies capturadas, de nome popular Cumbá e Supípira, não foram 

identificadas, contudo pelas características básicas observadas, uma trata-se de um 

Siluriformes e a outra de um Anguilliformes. Na figura 5, podemos observar o 

acumulado de espécies ao longo de todo o período de coleta. 

 

 
Figura 4: Mapa dos pontos de maior incidência das espécies capturadas. 
Fonte: Autor (2022) 
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Figura 5: Número acumulado de espécies em função ao período de coleta que se deu entre maio 
2019 a fevereiro de 2020 / março e abril de 2022 em Geolândia, Cabaceiras do Paraguaçu-BA. 
Fonte: Autor (2022) 

 

De acordo com a classificação taxonômica das espécies coletadas observou-

se que a ordem mais representativa foi Characiforme com três famílias e quatro 

espécies, seguido da ordem Siluriforme com duas famílias e duas espécies e por 

último a ordem Perciforme com uma família e duas espécies (tabela 1). Santos 

(2007) em um estudo que fez no alto curso do Rio Paraguaçu coletou 63 espécies, 

sendo observada uma grande presença das ordens Characiformes, Siluriformes e 

Perciformes. No trabalho a família Characidae apresentou 25 espécies, Loricariidae 

e Trichomycteridae apresentaram cinco espécies, esses estudos corroboraram aos 

obtidos por (Santos, 2007), para o alto Paraguaçu, onde estas ordens também foram 

as mais abundantes. Diante disto pode-se observar que como no alto Paraguaçu, as 

ordens Characiformes, Siluriformes e Perciformes também estavam presentes. 
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Tabela 1: Lista das espécies de peixes identificados na comunidade de Geolândia, em Cabaceiras do Paraguaçu-BA, no período de maio 2019 a fevereiro de 2020 / 
março e abril de 2022. N: Número de indivíduos capturados, CF: Comprimento Furcal. 

Ordem Família Espécie Nome Comum N 
CF (cm) 

Min - Max 

Characiformes Erythrinidae Hoplias malabaricus (Bloch, 1794) Traíra 128 18,5 - 36,5   

Characiformes Characidae Serralmus brandtii (Lutken, 1865) Piranha branca 56 10,4 – 23  

Siluriformes Loricariidae Hypostomus sp (Steindachner, 1877) Acari 41 14 – 23  

Characiformes Não identificado Serrasalmus piraya  Piranha vermelha 25 13 – 26  

Perciformes Cichlidae Cichila sp (Bloch & Schneider, 1801) Tucunaré 20 20,7 – 26  

Cichliformes Cichlidae Oreochromis niloticus (Linnaeus, 1758) Tilápia do Nilo 10 25,5 – 30 

Characiformes Anostomidae Leoporinus reinaardti (Bloch & Schneider, 1801) Piau 3 21 - 25,5  

Siluriformes Auchenipteridae Trachelyopterus striatulus (Steindachner, 1877) Cumba 2 14,5 – 15 

Siluriformes Doradidae Kalyptdoras bahiensis (Higuchi, Britski & Garavello, 1990) Peracuca 1 25 – 27,5 

Não indentificado Não identificado Não identificado Supípira 1 31 – 34  
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Pode-se observar na (figura 6) que as espécies nativas apresentaram uma diferença 

numérica significativa quando comparadas as espécies exóticas, a saber: Hoplias 

malabaricus, Serrasalmus brandtii, Hypostamus sp, Serrasalmus piraya, são outras 

espécies comuns da região que apresentaram uma abundância relativa. Para 

Oreochromis niloticus, Cichla sp, Kalyptodoras bahiensis, Leporinus reinhardti, 

Cumbá e Supípira (espécies não identificadas), a abundância foi proporcional a 20% 

do total. Para Palma (2003) o barramento pode interferir nas comunidades de peixes 

da região amostrada, isso pode explicar as causas da pequena abundância 

apresentada por essas três espécies.  

 

 

 

Figura 6: Participação relativa das principais espécies de peixes capturadas no período de Maio de 
2019 a Fevereiro de 2020/ Março e Abril 2022 em Geolândia, Cabaceiras do Paraguaçu - BA. 
Fonte: Autor (2022) 

 

A figura 7 apresenta a frequência total de indivíduos capturados mensalmente 

de maio de 2019 a fevereiro de 2020 e nos meses de março e abril de 2022, quando 

as amostragens finalizaram, completando assim um período de 12 meses de coleta 

(figura 8). O mês que teve maior frequência de indivíduos coletados foi o mês de 

maio (39 indivíduos amostrados), dentre todo o período trabalhado. Foi calculado o 

rendimento pesqueiro total, por meio da CPUE que totalizou 7,32kg/pescador dia. 
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Esse valor é referente à pesca com rede de espera utilizando como um índice de 

biomassa. Ao analisar os dados mensais de capturas e compará-los com os fatores 

físicos climáticos da região (figura 1), observou-se que no período com o maior 

índice de precipitação, que corresponde a maio/2019 e setembro/2019, foi o período 

onde houve uma maior abundancia de captura dos indivíduos. Já no período de 

outubro/2019 a dezembro/2019 onde este índice de precipitação foi menor, a 

abundância de captura dos indivíduos foi menor, indicando assim que o período de 

estiagem tem influência na abundancia. Esta analise se tornou evidente no mês de 

janeiro/2020, onde os fatores físicos climáticos: índice de precipitação media, 

umidade relativa, velocidade do vento e temperatura foram maiores que nos meses 

anteriores e o número de indivíduos capturados na coleta deste mês foi maior que 

nos três meses anteriores.  

 

 

Figura 7 - Frequência absoluta de indivíduos capturados nos respectivos meses de coleta. 
Fonte: Autor (2022) 
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Figura 8: Frequência mensal dos indivíduos capturados por espécie no período de maio 2019 a 
fevereiro 2020 / março e abril de 2022, na comunidade de Geolândia, Cabaceiras do Paraguaçu-BA. 
Fonte: Autor (2022) 

 

Teixeira, (2005), trabalhando no rio Paraíba do Sul, observou que o número 

de espécies de Characiformes e Siluriformes também aumentou nos períodos onde 

a precipitação foi maior. O autor considera que isto provavelmente ocorreu devido ao 

aporte de matéria orgânica e sedimentos originados do lixiviamento do solo pelas 

chuvas, onde consequentemente, acarretou a presença de uma maior oferta de 

alimentos. Em geral, a menor abundância dos peixes durante os períodos de 

estiagem, poderia estar associada à maior concentração dos mesmos nos canais do 

rio, tendo assim uma maior dificuldade para a pesca. A abundância mostrou uma 

baixa homogeneidade como pode-se observar na frequência mensal dos indivíduos 

capturados (figura 9). Segundo Santos, (2003), na região do alto rio Paraguaçu, os 

ciclídeos foram representados por cinco espécies, onde as mais importantes em 

termos de número, peso e constância, para todas as artes de pesca utilizadas foram 

Hoplias malabaricus, Leporinus sp. e S. brandtii. Pode-se observar também no 

presente estudo a presença destas espécies também no baixo curso do Paraguaçu, 

com um maior destaque para as espécies de Hoplias malabaricus, e uma frequência 

também significativa da Serrasalmus brandtii. Espécies como Oreochromis niloticus 

e Kalyptodoras bahiensis não foram observadas no trabalho de SANTOS (2003). 
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Chamamos atenção que a primeira se trata de uma espécie exótica, e a segunda, 

uma espécie endêmica cada vez mais difícil de ser encontrada no rio Paraguaçu, 

pois de acordo com o Livro Vermelho vol. II, (MMA e Fundação Biodiversidade, 

2008) e com a Portaria MMA nº 445, de 17 de dezembro de 2014, retificada pela 

portaria MMA nº 148 de 7 de junho de 2022, é uma espécie que se encontra na lista 

das espécies em risco de extinção. 

 

Figura 9 - Frequência absoluta de indivíduos por espécies capturadas em todo o período de coleta. 
Fonte: Autor (2022) 

 

Há diversas formas de coleta de peixes (NIELSEN & JOHNSON, 1983), e 

cada uma com suas limitações dependendo do ambiente amostrado (BACKIEL & 

WELCOMME, 1980). Cada arte de pesca amostra uma distinta composição de 

espécies, apresentando uma visão parcial da assembleia diferenciando de acordo 

com a eficiência da amostragem (WEAVER et al., 1993). 

Sabe-se que as redes de espera são seletivas quanto ao tamanho de 

indivíduos que será capturado e diversos pesquisadores já aplicaram seus estudos 

na tentativa de avaliar sua importância (DEGERMAN et al., 1988; JENSEN, 1990; 

HENDERSON & NEPSZY, 1992; WEAVER et al., 1993). A rede de espera por ser 

um método passivo de pesca, depende diretamente do comportamento dos 

indivíduos, o que é afetado por diversos fatores, como fotoperíodo, temperatura, 

transparência da água, a morfologia do indivíduo e seu tamanho (OLIN, 2009). 
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De acordo com os resultados aqui obtidos, pode-se considerar a abundância 

diretamente relacionada com a arte de pesca que foi utilizada, onde a rede de 

espera é uma arte de pesca passiva. O tempo ao qual as redes de espera foram 

expostas, as características da vegetação e a profundidade a qual as redes foram 

alocadas provavelmente tiveram influência na quantidade de indivíduos capturados. 

O presente estudo mostrou que a região de Geolândia é composta, 

principalmente pelas seguintes ordens Characiformes e Siluriformes, com a sua 

representatividade numérica diferente. Characiformes e Siluriformes são grupos de 

água doce característicos de sistemas marginais (BARNES, 1980; FERNANDO & 

HOLCIK, 1982; DAY et al., 1989). Como observado por (SANTOS, 2003), essas são 

as ordens mais comuns encontradas no rio Paraguaçu, além de apresentar um 

maior domínio sobre esse corpo d´água. Isto se deve ao fato das espécies, dessas 

ordens serem, na sua maioria, endêmicas da região. 
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4.2. Taxonomia e descrição das espécies capturadas 

 

4.2.1. Hoplias malabaricus 

 

A familia Erythrinidae, representa um grupo relativamente pequeno dentro de 

Characiformes, distribuídos em três gêneros: Erythrinus, Hoplerythrinus e Hoplias 

(NELSON, 2006; CIOFFI et al., 2009; OYAKAWA MATTOX, 2009; MARQUES et al., 

2013), todas bem distribuídas na região neotropical, porém, ocorrendo em regiões 

de rios e lagos da região Norte e Nordeste do Brasil (OYAKAWA, 2003). 

Hoplia malabaricus (Figura 10), de nome popular traíra, que pode ser 

encontrada em quase todos os corpos de águas da parte continental brasileira, além 

de ser uma espécie bem adaptada a ambientes lênticos, dando preferência a águas 

paradas ou de pouca correnteza, pode também ser encontrada em rios de pequeno 

e grande porte. Apresenta muita resistência, podendo sobreviver em ambientes 

pouco oxigenados e suporta grandes períodos de jejum, o que contribui para sua 

ampla dispersão e adaptação (AZEVEDO & GOMES, 1943; BARBIERI, 1989). 

Classificação Taxonômica: 

 Actinopterygii 

Characiformes 

Erythrinidae 

 Hoplias 

 Hoplias malabaricus 

 

Figura 10 - Exemplar de Hoplias malabaricus 
Fonte: Autor (2022) 
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4.2.2. Serrasalmus brandtii 

 

Serrasalmus brandtii (LUTKEN, 1865) (Figura 11), conhecida popularmente 

como Piranha-branca, é espécie endêmica da bacia do Rio São Francisco (JEGÚ, 

2003). Os espécimes podem atingir 31 cm de comprimento total e 700 g de peso 

corporal (BRAGA, 1975). Segundo Gomes e Verani (2003) S. brandtii apresenta 

porte menor quando comparada à P. piraya e como essa, possui hábito alimentar 

carnívoro, preferencialmente piscívoro (ALVIM, 1999; GOMES, 2002), sendo capaz 

de arrancar pedaços de suas presas com seus dentes cortantes (BRITSKI et al., 

1988). 

Pertecente a ordem Characiformes, anteriormente citada, destaca-se neste 

estudo a família Characidae, e dentro desta, uma subfamília monofilética, a 

Serrasalminae. Os serrasalmíneos são peixes de água doce, estritamente 

neotropical, comumente conhecido por pacus e piranhas (NELSON,1994; JÉGU, 

2003). As piranhas são peixes altamente especializados, possuindo corpo 

comprimido e em forma de disco, com a presença marcante dos dentes dispostos 

em série única, resistentes e com bordas altamente cortantes, que caracteriza seu 

habito predatório. 

Classificação Taxonômica: 

 Actinopterygii 

Characiformes 

Characidae 

Serrasalmus 

 Serrasalmus brandtii 

 

Figura 11 - Exemplar de Serrasalmus brandtii 
Fonte: Autor (2022) 
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4.2.3. Kalyptodoras bahiensis 

 

Kalyptodoras bahiensis (Figura 12), de nome popular Peracuca, é um 

doradídeo possivelmente basal (HIGUCHI et al.,1990). O maior exemplar conhecido 

possui 24,5 cm (HIGUCHI et al.,1990). Muito pouco se conhece sobre a biologia da 

espécie. Segundo informações obtidas recentemente de pescadores da região de 

Iaçu e Itaberaba, na Bahia, esta espécie habita trechos onde o substrato é rochoso e 

alimenta-se de gastrópodes e “cambuí” (Myrtaceae), sendo mais facilmente 

capturada através do uso de jenipapo como isca, nos meses de chuva, quando a 

água do rio se torna barrenta. Segundo livro vermelho publicado pelo IBAMA em 

2018, acerca das espécies ameaçadas de extinção (ROSA & LIMA, 2018), é uma 

espécie em risco de extinção, fato que se agrava com a endemia da espécie no rio 

Paraguaçu. 

 Presumivelmente, esta espécie esteve amplamente distribuída na calha do rio 

Paraguaçu e de seus maiores tributários. Esta região foi represada na década de 

1980, dando origem à barragem de Pedra do Cavalo. Desde então, a espécie não foi 

mais registrada no local, possivelmente devido à mudança do ambiente. Apenas 

recentemente a espécie foi reencontrada no rio Paraguaçu, em localidades próximas 

aos municípios de Itaberaba e Iaçu (ROSA & LIMA, 2018). 

Classificação taxonômica: 

Actinopterygii 

Siluriformes 

Doradidae 

Kalyptdoras 

Kalyptdoras bahiensis  

 

Figura 12 - Exemplar de Kalyptdoras bahiensis 
Fonte: Autor (2022) 
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4.2.4. Hypostomus sp 

 

Hypostomus sp (Figura 13) é conhecida popularmente como “Cascuda” ou 

“Acari” com ampla distribuição na região tropical, sendo um dos maiores grupos da 

Ordem Siluriforme (GOSLINE, 1948), o gênero Hypostomus obtém cerca de 130 

espécies reconhecidas uma estimativa de um terço desse total ainda não descrita 

(WEBER, 2003; ZAWADZKI; WEBER; PAVANELLI, 2010) destacando-se como um 

dos grupos mais diversos e amplamente distribuídos em ambientes límnicos na 

região neotropical (ARMBRUSTER, 2004). 

 O gênero possui importância econômica muito relevante devido a sua 

diversidade morfológica (CARVALHO-JÚNIOR, 2008) sendo muito explorado em 

diversão regiões do país como um importante recurso na atividade de aquarismo e 

também na culinária, principalmente nas áreas ribeirinhas do norte do Brasil, em 

forma de sopa (ALMEIDA, 2009). 

Classificação Taxonômica: 

Actinopterygii 

Siluriformes 

Loricariidae 

Hypostomus 

Hypostomus sp 

 

Figura 13 - Exemplar de Hypostomus sp 
Fonte: Autor (2022) 
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4.2.5. Oreochromis niloticus 

 

Oreochromis niloticus (Figura 14), de nome popular Tilápia do Nilo é uma 

espécie exótica, considerado um peixe tropical. Em geral, essa espécie se reproduz 

em temperaturas superiores a 20°C, porém em temperaturas mais elevadas (26 a 

32°C) a taxa de reprodução é aumentada (ZANIBONI, 2004). 

 Segundo Kubitza & Kubitza (2000), em temperaturas abaixo de 20°C o apetite 

fica extremamente reduzido e os riscos de contrair alguma doença aumentam. Além 

disso, temperaturas menores que 14°C podem ser letais para as tilápias.  

Classificação Taxonômica: 

Actinopterygii 

Cichliformes 

Cichlidae 

Oreocromis 

Oreochromis niloticus  

 

Figura 14 - Exemplar de Oreochromis niloticus 
Fonte: Autor (2022) 
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4.2.6. Leporinus reinaardti 

 

Leporinus taeniatus (Figura 15), de nome popular Piau ou Timbaré, é uma 

espécie de médio porte, encontrado em toda bacia do rio São Francisco, com 

período reprodutivo de dezembro a fevereiro, realiza migrações reprodutivas, tem 

desova total, não possui cuidado parental e seus ovos são livres (RIZZO et al., 2002; 

SANTOS et al., 2005). 

 A bacia do rio São Francisco abrange os três grandes biomas do país, 

Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica e drena os estados de Minas Gerais, Bahia, 

Pernambuco, Alagoas e Sergipe, além do Distrito Federal. Esta bacia está dividida 

em alto, médio, submédio e baixo São Francisco (GODINHO & GODINHO, 2003). O 

Alto São Francisco é a região mais degradada e compreende a área entre a 

nascente, na Serra da Canastra e o município de Pirapora (ALVES & POMPEU, 

2001). 

Classificação Taxonômica: 

Actinopterygii 

Characiformes  

Anostomidae 

Leporinus 

Leporinus taeniatus 

 

Figura 15 - Exemplar de Leporinus taeniatus 
Fonte: Autor (2022) 

 

 



40 
 

 

4.2.7. Cichla sp 

 

Cichla sp (Figura 16), de nome popular Tucunaré, são peixes piscívoros, não 

migradores, cuja reprodução ocorre através de desovas parceladas, principalmente 

nos meses mais quentes, e possuem cuidado parental, com a construção de ninhos 

e proteção da prole (CÂMARA, 2002; GOMIERO et al., 2009). São nativos das 

bacias do Amazonas, Tocantins e Orinoco, e de pequenos rios que drenam as 

Guianas até o Oceano Atlântico (KULLANDER & FERREIRA, 2006). 

 Possuem posição de destaque entre os ciclídeos neotropicais quanto à sua 

capacidade de adaptação a ambientes lênticos e por apresentação alta plasticidade 

fenotípica (CHELLAPPA et al., 2003; ALBERTSON & KOCHER, 2006; KOVALENKO 

et al., 2010), sendo sua introdução em rios e reservatórios considerada uma ameaça 

potencial as espécies nativas. 

Classificação Taxonômica: 

Actinopterygii 

Perciformes 

Cichlidae 

Cichla 

Cichla sp  

 

Figura 16 - Exemplar de Cichla sp 
Fonte: Autor (2022) 
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4.3. Relação peso-comprimento 

 

Dos 288 exemplares amostrados distribuídos entre dez espécies capturadas, 

foi possível fazer a análise da relação peso-comprimento de seis espécies devido ao 

número de indivíduos capturados em cada espécie. A relação peso-comprimento na 

figura 17 é um importante parâmetro das populações de peixes, e suas aplicações 

variam desde a estimativa do peso de um indivíduo, conhecido seu comprimento, 

até indicações da condição dos peixes, além de ser útil como indicadora do acúmulo 

de gordura e desenvolvimento das gônadas (LE CREN, 1951). Essa relação também 

indica investimentos energéticos para crescimento e reprodução, bem como a 

influência de fenômenos climáticos nas populações de peixes. Pereira (1986); Araújo 

& Gurgel (2002) argumentam que as variáveis biométricas como, peso total e 

comprimento, estão sob influência de uma série de fatores, entre eles, a densidade 

populacional, a disponibilidades de alimento e os fatores abióticos característicos de 

cada ambiente que, interagindo entre si, poderão afetar os valores estimados dos 

parâmetros da relação. 

Os valores do coeficiente 𝒃 situaram-se entre 2,5 e 4,0 e quando 𝒃 é igual a 3, 

diz-se que o crescimento é do tipo isométrico, o que teoricamente é o ideal para 

peixes, considerando que eles mantêm suas proporções corporais ao longo do seu 

processo de crescimento (LE CREN, 1951). Qualquer desvio nessa relação cúbica 

caracteriza alometria em crescimento, ora tendendo para ganhos em peso (𝒃 > 𝟑), 

ora para ganhos em comprimento (𝒃 < 𝟑) (RÊGO et al., 2008). 
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Figura 17 - Relação do peso total por comprimento total, das espécies capturadas no rio Paraguaçu, 
na região de Geolândia, município de Cabaceiras do Paraguaçu, BA no período de maio de 2019 a 
fevereiro de 2020, e nos meses de março e abril de 2022. 
Fonte: Autor (2022) 
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Diante dos resultados obtidos em Hoplias malabaricus, o valor de 𝒃 (1,465) 

apresentando um crescimento tipo alométrico negativo, com valor de (𝒃 < 𝟑), isto 

indicou uma alocação de energia maior para o comprimento do que para o peso. 

Para Ciclha sp com 𝒃 (2,555) também indicou um crescimento alométrico negativo, 

ou seja, pode-se inferir que o comprimento do peixe cresce a uma taxa 

relativamente maior que o peso, assim como foi mostrado na espécie H. 

malabaricus. A Serrassalmus piraya, apresentou um valor de 𝒃 (2,888) indicando um 

crescimento também alométrico negativo, mostrando que esta espécie mantém suas 

proporções corporais ao longo do seu desenvolvimento, sendo constante o aumento 

do peso em relação ao comprimento. Hypostamos sp apresentou valor de 𝒃  (1,119), 

Oreochromis niloticus, valor de 𝒃 (2,092) e Serrassaulmus brandtti valor de 𝒃 

(1,934), essas espécies assim como Ciclha sp e H. malabaricus mostraram um 

crescimento alométrico negativo, indicando que essas espécies estão tendo um 

incremento em seu corpo maior em comprimento do que em peso. Isso está 

diretamente relacionado com a estratégia dos indivíduos, ligados a estágios de 

sucessão ecológica avançados de uma comunidade, sobrevivendo em ambientes 

cuja competição é muito elevada. Este tipo de organismo armazena mais energia no 

crescimento. Produzindo proles menos numerosas e em estágios mais avançados 

do seu ciclo de vida (BEGON, 2007). 

Das seis espécies analisadas na relação peso-comprimento, todas as seis 

apresentaram crescimento alométrico negativo, sugerindo que as variáveis 

biométricas podem estar sendo influenciadas por fatores abióticos, além da 

densidade populacional, disponibilidade de alimentos, e ainda, a seletividade da arte 

de pesca utilizada para as amostragens. Já o coeficiente angular da relação peso-

comprimento pode ocorrer variações entre as diferentes populações ao longo dos 

meses do ano ou durante as fases de crescimento (GONZALEZ et al., 1988). Nos 

peixes teleósteos, o comprimento é mais elevado entre os jovens, dessa forma 

alocando a energia para o crescimento e desenvolvimento das estruturas somáticas, 

na fase adulta ocorre o oposto, a energia é alocada para a reprodução, gerando 

assim um maior acréscimo de peso (VAZZOLER, 1996). Com isto podemos afirmar 

que a todos dos indivíduos capturados são jovens. Os valores que foram 

encontrados nas seis espécies, estão relacionados com a idade jovem dos 

indivíduos amostrados, diferente da espécie Serrassalmus piraya que apresentou 
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valor próximo a isometria, onde o crescimento e peso estão no seu ideal, isto mostra 

que a estratégia de sobrevivência da espécie tem como finalidade um crescimento 

exponencial da população, indicando também que a sua população se apresenta na 

fase adulta. 

Na tabela 2 pode-se observar os valores do fator de condição para as 

respectivas espécies que foram coletadas. Este indicador está relacionado com o 

bem estar ou índice de gordura corporal do peixe, que é associado com o peso do 

indivíduo em relação ao comprimento, logo quanto maior valor do fator de condição, 

maior será o peso do indivíduo, como podemos observar na espécie Hypostamus sp 

com (𝒂 = 1,074). Segundo Vazzoler (1996), as espécies que apresentam (𝒃 < 𝟑) 

apresentam redução no valor de 𝒂 com um aumento no comprimento, enquanto 

aquelas que têm o (𝒃 > 𝟑), tem uma elevação nesses valores. Diante disto podemos 

observar que as espécies coletadas em sua maioria apresentaram alometria 

negativa, com incremento no comprimento, evidenciando um menor fator de 

condição. O fator de condição é um índice bastante utilizado nos estudos de 

bioecologia de peixes, pois reflete o estado fisiológico do peixe condicionado à 

interação de fatores bióticos e abióticos (CAMARA et al., 2011).  

 

Tabela 2 - Relação das espécies com seus respectivos fatores de condição 

Espécie N Fator de condição 

Hoplias malabaricus 128 1,028 

Serrasalmus brandtii 56 1,066 

Hypostamus sp 41 1,074 

Serrasalmus piraya 25 0,059 

Cichla sp 20 1,024 

Oreochromis niloticus 10 0,903 
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4.4. Reprodução 

 

Os estudos reprodutivos desse trabalho foram realizados baseados na 

espécie Hoplias malabaricus por ter sido a única espécie que apresentou frequência 

em todo o período de realização do projeto, no qual foram capturados 128 indivíduos 

sendo 57 fêmeas e 71 de sexo indefinidos.  

No laboratório, as gônadas dos indivíduos foram removidas da cavidade 

celomática através de uma incisão ventral estendendo-se do ânus em direção à 

cabeça, para a identificação do sexo e em seguida pesadas com o auxílio de uma 

balança de quatro dígitos de precisão, anotando-se seu peso 𝑾𝒈 para os cálculos 

do IGS e posteriormente os estádios de desenvolvimento gonadal. 

O fator de condição é um indicador quantitativo do grau de bem estar do 

peixe, e este foi estimado individualmente, para cada espécie, considerando-se o 

valor do coeficiente angular a calculado a partir do agrupamento de todos os 

indivíduos da espécie (LIMA-JÚNIOR, CARDONE & GOITEIN, 2002). Para este 

estudo foi utilizado o fator de condição alométrico que exige a estimativa dos 

parâmetros da relação peso-comprimento (𝑾𝒕/𝑳𝒕), expressa a partir da equação 

𝑾𝒕 = 𝒂 . 𝑳𝒕𝒃 utilizada para relação peso-comprimento. 

Baseado na determinação dos estádios de maturação gonadal e índice 

gonodossomático mensal para H. malabaricus, foi determinado um período de 

reprodução da espécie. O estudo da curva de maturação revelou que a atividade 

reprodutiva da espécie para o sexo feminino é maior nos meses de julho com (5,04), 

novembro com (4,93) e abril com (4,54). Já os valores mínimos do IGS, foram os 

meses de fevereiro com (1,11), março com (1,61) e outubro com (2,12), período no 

qual entende-se que a espécie teve um repouso reprodutivo comparado aos demais 

meses, que apresentou um período de crescimento e declínio na frequência mensal 

como pode-se observar na (figura 18). A distribuição das frequências dos 

respectivos estádios de maturação apresenta um comportamento semelhante ao do 

IGS. Nos meses de setembro, dezembro, janeiro e fevereiro que corresponde a 

primavera e verão que corresponde aos menores valores médios do IGS, a maioria 

dos indivíduos está em fase de maturação, havendo predominância de peixes 

maduros no inverno onde teve o seu maior valor médio do IGS com (5,04). 
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Figura 18 - Média mensal do índice gonadossomático (IGS) das fêmeas de H. malabaricus, coletadas 
na comunidade de Geolândia, baixo curso do rio Paraguaçu-BA. 
Fonte: Autor (2022) 

 

O período relativamente longo da reprodução de H. malabaricus (BARBIERI; 

MARINS, 1990) sugere um mecanismo de desova do tipo parcelada (VAZZOLER, 

1996). Este parcelamento é uma adaptação da espécie para evitar a competição 

pelo local de desova entre reprodutores e pelo alimento das larvas (NIKOLSKY, 

1963). Por outro lado, esse tipo de estratégia pode ainda assegurar a manutenção 

das populações frente à elevada mortalidade provocada por turbulências ambientais, 

como rápidas flutuações dos níveis de descarga de água, o que pode acarretar 

arrastes de ovos e larvas resultando em elevadas taxas de mortalidade (BARROS, 

2016). 

Os resultados encontrados para o período reprodutivo da espécie estudada 

no baixo curso do Rio Paraguaçu são coerentes com as observações de Barbieri 

(1989) para a população da espécie em questão, em estudo realizado na represa de 

Monjolinho em São Carlos, SP. Segundo este autor, Hoplias malabaricus apresentou 

período reprodutivo nos meses de setembro e outubro e desova do tipo parcelada. 

Já Paiva (1974), cita o primeiro e segundo trimestres do ano como período 

reprodutivo de Hoplias malabaricus no nordeste brasileiro. Azevedo & Gomes (1943) 

e Caramaschi (1979) verificaram que a traíra inicia a desova em novembro e se 

estende até fevereiro em Pirassununga, SP e até março na represa do rio Pardo em 

Botucatu, SP. Por sua vez, (MARQUEZ et al., 2001) estudando a traíra no rio 
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Gramame, Paraíba, determinou que a maturação ocorre de dezembro a março, 

enquanto que a desova ocorre entre os meses de abril a junho. 

 

4.5. Caracterização dos estágios de maturação gonadal 

 

Hoplias malabaricus é uma espécie dioica, não apresenta características 

sexuais externas, na época de reprodução, havendo necessidade de observação da 

gônada para a identificação do sexo. 

A observação macroscópica evidenciou que os ovários são alongadas e 

filiformes, estando localizados na porção superior da cavidade abdominal, separados 

na porção anterior, unindo-se para desembocar no orifício genital, ladeiam a bexiga 

natatória, presos as paredes laterais por uma forte membrana. Estão envolvidos por 

uma cerosa que também auxilia na fixação destes. Quando imaturos, apresentam-se 

finos, de coloração transparente rosada e sem irrigação periférica aparente, a 

secção transversal não tem forma definida e, nessa fase, o sexo não é identificado 

macroscopicamente. À medida que amadurecem tornam-se volumosos, com uma 

coloração que vai do amarelo ao laranja. Quando estão no máximo da sua 

maturação figura 19, apresenta uma irrigação periférica que parte de um vaso 

central grande, que se ramifica em vasos menores, envolvendo toda a extensão 

gonadal. Nesta fase a secção transversal do ovário é circular, sendo os ovócitos 

perfeitamente visíveis a olho nú. O aumento de volume dos ovários, quando 

maduros na cavidade abdominal, não é suficiente para provocar mudanças no 

aspecto externo das fêmeas. 

As análises feitas da macroscopia dos ovários da Hoplias malabaricus condiz 

com os estudados realizados por Fonteles (1996), no açude Pereira de Miranda em 

Pentecoste, CE. Os resultados obtidos também coincidem com os apresentados por 

Godoy (1975), e Caramaschi (1979), quando se refere aos órgãos sexuais da traíra 

do rio Mogi-Guaçu e da Represa do rio Pardo respectivamente. 
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Figura 19 - Ovários maduros de traíra H. malabaricus. 
Fonte: Autor (2022) 

 

Ao exame histológico os ovários apresentaram um envoltório de tecido 

fibroconjuntivo que adentra o interior do órgão, com a função principal de sustentar 

células imaturas. 

O processo de evolução dos folículos ovarianos, através das modificações 

significativas ocorridas em nível de membrana, citoplasma e núcleo, permitiram 

dividir em quatro fases o desenvolvimento ovocitário por Fonteles (1996).  

 

I - Imaturo: As gônadas neste estádio são finas, translucidas, ocupando pouco 

espaço na cavidade abdominal, não sendo visualizados ainda ovócitos e nem 

irrigação periférica macroscopicamente, nesta fase dificilmente se pode definir o 

sexo. O exame histológico apresenta numerosas células imaturas unidas as lamelas 

de tecido fibroconjuntivo, formando um grupamento célula (FONTELES,1996), 

(figura 20 A). 

II - Em maturação: Neste estádio as gônadas estão iniciando o processo de 

amadurecimento, já apresentam uma coloração mais definida, que vai depender da 

espécie. O volume é maior e, ao seccionarmos transversalmente, os ovários 

apresentam uma forma arredondada ou ovalada, todavia, ainda não é possível a 
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observação de ovócitos. Nesta fase o sexo é facilmente diferenciado 

(FONTELES,1996), (figura 20 B). 

III - Maduro: Os ovários já ocupam grande porção da cavidade abdominal, possuem 

uma intensa coloração, apresentando secção transversal arredondada ou ovalada. 

Os ovócitos são grandes e bem visíveis ao olho desarmado. Nota-se uma grande 

quantidade de vasos menores, partindo do vaso central, circundando a gônada. Ao 

microscópio este estádio apresenta uma grande quantidade de ovócitos nas fases 

vitelogênese e madura, esta última aumenta em quantidade à medida que o 

processo evolutivo de maturação chega a seu ponto máximo (FONTELES,1996), 

(figura 20 C). 

IV - Desovado: Este estádio apresenta gônadas de volume bem reduzido, com 

aspectos hemorrágicos e de coloração opaca. A maioria dos ovócitos foi descartada 

na desova. Ocasionalmente pode-se perceber grânulos de coloração esbranquiçada 

externamente, distribuídos ao acaso, que são os ovócitos na fase de atresia folicular 

ou regressão. Histologicamente observa-se os ovócitos atrésicos com a membrana 

disforme formando invaginações ou rompida. O conteúdo citoplasmático e o aspecto 

geral destas células se encontram completamente desorganizados. Todavia 

percebe-se a presença de fibras de tecido conjuntivo penetrando no interior do 

ovário, demostrando ser este um período de repouso, para o início de um novo 

período reprodutivo (FONTELES,1996), (figura 20 D). 
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Figura 20 - Corte histológico da gônada: Imaturo (A) Objetiva de 20x; Em maturação (B) Objetiva 
20x; Maduro (C) Objetiva 10x e Desovado (D) 10x. 
Fonte: Autor (2022) 

Com base nos aspectos macroscópico e microscópico, foram analisados 

quatro estádios de maturação da Hoplias malabaricus. Paiva (1974) descreveu os 

fenômenos citológicos de ovários e também estabeleceu quatro estádios para as 

fêmeas (imaturo; em maturação; maduro e desovado). Costi et al., (1977) e Soares, 

(1979) com base apenas nas características morfológicas, dividiram em quatro 

estádios de maturação gonadal para as espécies estudadas. No entanto 

Caramaschi, (1979), determinou cinco estádios (imaturo, início de maturação, 

maturação avançada, maduro e desovado), para a traíra. 
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5. CONCLUSÃO 

 

A relação peso-comprimento das espécies amostradas apresentou alometria 

negativa, mostrando que os indivíduos ainda se encontram em estado jovem; 

O fator de condição das espécies teve a sua alometria negativa, confirmando 

que os indivíduos capturados são jovens; 

A espécie Hoplias malabaricus apresentou uma abundância superior as 

demais espécies. Por ser uma espécie nativa podemos inferir que ela não sofre com 

as ações antrópicas no reservatório hidroelétrico da Pedra do Cavalo; 

O período reprodutivo em Hoplias malabaricus mostrou ser relativamente 

longo, com os meses de julho, novembro e abril com os maiores índices de IGS, e 

com desova do tipo parcelada; 

O período com o maior esforço reprodutivo em Hoplias malabaricus foi no 

inverno época onde os fatores como precipitação, umidade relativa, velocidade do 

vento e temperatura são mais favoráveis para a reprodução da espécie;  

Por meio das observações macroscópicas e microscópicas das gônadas 

femininas em Hoplias malabaricus foi possível determinar quatro estágios de 

desenvolvimento gonadal: I- Imaturo, II- Em maturação, III- Maduro e IV- Desovado. 
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7. ANEXO 

 

 

Anexo 1 – Dados dos principais pontos de coletas georreferenciados e suas respectivas malhas 

utilizadas nas redes de espera. 

Fonte: Autor (2022) 
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Anexo 2 – Protocolo usado para fixação das amostras gonadais. 

Reagentes Tempo de duração 

Álcool 75% 20 min 

Álcool 80% 20 min 

Álcool 85% 20 min 

Álcool 90% 20 min 

Álcool 95% 20 min 

Álcool 100% 20 min 

Álcool 100% 20 min 

Xilol I 40 min 

Xilol II 40 min 

Parafina I 1 h 

Parafina II 1 h 

 

 

 

Anexo 3 - Protocolo usado para coloração das lâminas histológicas. 

Reagentes Tempo de duração 

Xilol quente a (30ºC) 10 min 

Xilol frio 5 min 

Álcool 95% 2 min 

Álcool 80% 1 min 

Álcool 70% 1 min 

Água corrente 1 min 

Hematoxilina 3 min 

Água corrente 1 min 

Eosina 2 min 

Álcool absoluto I Passar por 1 min 

Álcool absoluto II Passar por 1 min 

Álcool absoluto III Passar por 1 min 

Álcool absoluto IIII Passar por 1 min 

Xilol clarificar 5 min 
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Anexo 4: Processamento histológico Corte de gônada (A); Álcool 70% (B); Fixação na bateria de 

álcool, variando de 75 até 100% (C); Estufa 65ºC (D). 

Fonte: Autor (2022) 

 

 

 

Anexo 5: Processamento histológico Verificação das amostras (E); Confecção dos blocos (F); 

Placa refrigerada - 15ºC (G); Corte micrótomo (H). 

Fonte: Autor (2022) 
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Anexo 6: Processamento histológico Pesca dos cortes (I); Secagem estufa (J); Coloração (L). 

Fonte: Autor (2022) 

 

 

Anexo 7: Processamento histológico: Montagem das lâminas (M); Exame das lâminas (N). 

Fonte: Autor (2022) 
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